
DEUS NOS REÚNE

1. ACOLHIDA

Anim.: Irmãos e irmãs, sejamos bem-vindos! 
Rezemos nas seguintes intenções... (podem ser 
lidas ou ditas espontaneamente).

ACENDIMENTO DA COROA DO ADVENTO: 
1065/1066

Anim.: Neste 3º Domingo do Advento, acende-
mos nesta celebração a terceira vela da Coroa. 
Cantemos!

(Enquanto se entra com a vela ou se dirige para 
coroa para acendê-la, A assembleia canta. Após o 
acendimento rezar:)

“Bendito sejais, Deus bondoso, pela luz do 
Cristo, sol de nossas vidas, a quem esperamos 
com toda a ternura do coração.”

2. INTRODUÇÃO:

Anim.: A liturgia do domingo “Gaudete” (“domingo 
da alegria”), cuja cor tradicionalmente usada é a 
rósea, revela a alegria da vinda do Salvador que 
está próxima. As leituras de hoje garantem-nos que 
Deus tem um projeto de salvação e de vida plena 
para propor aos homens e para os fazer passar 
das “trevas” à “luz”. Assim somos chamados a 
aplainar os caminhos do Senhor, retirar os obstá-
culos, aperfeiçoar os detalhes, afastar de nossa 
vida as coisas que impedem a ação de Cristo em 
nós. Na alegria celebremos este 3º Domingo do 
Advento! Cantemos!

3. CANTO DE ABERTURA: 97/102/106

ANTÍFONA DE ENTRADA: Alegrai-vos sempre 
no Senhor! Repito, alegrai-vos! O Senhor está 
próximo (cf. Fl 4,4-5).

4. SAUDAÇÃO INICIAL

Dir.: Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo. 

Todos: Amém!

Dir.: A vós, irmãos e irmãs, paz e fé da parte de 
Deus, o Pai, e do Senhor Jesus Cristo.

Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

5. ATO PENITENCIAL: rezado ou 187/194

Dir.: De coração contrito e humilde, aproximemo-
-nos do Deus justo e santo, para que tenha piedade 
de nós, pecadores. (Breve silêncio). Cantemos!

(Se rezado):
Dir.: Senhor, que vindes visitar o vosso povo na 
paz, tende piedade de nós!

Todos: Senhor, tende piedade de nós!

Dir.: Cristo, que vindes salvar o que estava perdido, 
tende piedade de nós!

Todos: Cristo, tende piedade de nós!

Dir.: Senhor, que vindes criar um mundo novo, 
tende piedade de nós!

Todos: Senhor, tende piedade de nós!

Dir.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna.

Todos: Amém!

6. ORAÇÃO (pausa): Ó Deus, que vedes o vosso 
povo esperando fervoroso o Natal do Senhor, 
conceda-nos chegar às alegrias da salvação e 
celebrá-la sempre com imenso júbilo na solene 
liturgia. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 
Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, na 
unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.

Todos: Amém!
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7. PRIMEIRA LEITURA: Is 61,1-2a.10-11

8. SALMO RESPONSORIAL: Lc 1,46-48.49-50.53-
54 (R. Is 61,10b)

R. A minh’alma se alegra no meu Deus.

A minha alma engrandece ao Senhor, *
e se alegrou o meu espírito em Deus, meu Salvador,
pois, ele viu a pequenez de sua serva, *
desde agora as gerações hão de chamar-me de 
bendita. R.

O Poderoso fez por mim maravilhas, *
e Santo é o seu nome!
Seu amor, de geração em geração,*
chega a todos os que o respeitam. R.

De bens saciou os famintos, *
e despediu, sem nada os ricos.
Acolheu Israel, seu servidor, *
fiel ao seu amor. R.

9. SEGUNDA LEITURA: 1Ts 5,16-24

10. CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia, aleluia, aleluia!
O Espírito do Senhor 
sobre mim fez a sua unção, 
enviou-me aos empobrecidos
a fazer feliz proclamação (Is 61,1; Lc 4,18)

11. EVANGELHO: Jo 1,6-8.19-28

12. PARTILHA DA PALAVRA

13. PROFISSÃO DE FÉ

14. PRECES DA COMUNIDADE

Dir.: Rezemos a Deus, Pai de bondade, que nos 
concede a graça de esperarmos a manifestação de 
nosso Senhor Jesus Cristo, e digamos confiantes:

R. Mostrai-nos, Senhor, a vossa misericórdia!

– Abençoai o Santo Padre o Papa, para que seja 
um servo humilde assim como foi nosso Senhor 
Jesus Cristo; e todos  nossos bispos e padres da 
Santa Igreja, para que vivam dignamente a vinda 
do Senhor. Rezemos.

– Santificai, Senhor, nosso espírito, nossa alma e 
nosso corpo, e guardai-nos irrepreensíveis para 
a vinda de vosso Filho. Rezemos.

DEUS FAZ COMUNHÃO

– Concedei-nos, Senhor, permanecer sempre 
vigilantes, até o dia da gloriosa manifestação de 
vosso Filho. Rezemos.

– Pelos doentes das nossas comunidades, para 
que nosso Salvador venha ao encontro deles e 
lhes dê saúde e paz. Rezemos.

– Por todas as vocações, em especial sacerdotais 
e religiosas, para que o Senhor em sua vinda, os 
ilumine e os ajudem a discernir suas vocações. 
Rezemos. 

Dir.: Senhor, nosso Deus, não nos deixeis andar 
sonolentos, no meio das injustiças deste mun-
do, mas dirigi o nosso coração e o nosso olhar 
para Aquele que nos vem trazer a paz. Por Cristo 
Senhor nosso.

Todos: Amém!

15. PARTILHA DOS DONS: 391/392

Dir.: Deus realiza em nossa vida muitos prodí-
gios, por isso ofertemos a Ele nossa ação de 
graças, nossos dons, aquilo que temos e somos. 
Cantemos!

RITO DA COMUNHÃO

16. PAI-NOSSO

Dir.: Somos chamados filhos de Deus e realmente 
o somos, por isso, podemos rezar confiantes: 
Pai Nosso...

17. SAUDAÇÃO DA PAZ: 778/1011

Dir.: A paz do Senhor esteja convosco.

Todos: O amor de Cristo nos uniu!

Dir.: Saudemo-nos na Paz de Cristo!

(Após o abraço da paz, em silêncio, o Ministro Ex-
traordinário da Sagrada Comunhão dirige-se à capela 
onde a Reserva Eucarística está cuidadosamente 
depositada no Sacrário. Abre a porta do Sacrário, 
faz uma genuflexão como sinal de adoração. Com 
reverência, toma a âmbula que contém a Sagrada 
Reserva Eucarística. Leva-a até o Altar, de onde parte 
para a distribuição da Sagrada Comunhão aos fiéis. 
Terminada a distribuição, leva de volta a Sagrada 
Reserva até o Sacrário).

DEUS NOS FALA
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PADRES ANIVERSARIANTES DA SEMANA

w	 17/12: Aniversário de Ordenação do Frei Luiz Carlos Siqueira, 
OFMCap;

w	 18/12: Aniversário de Ordenação do Cônego Arnóbio Passos 
Cruz; 

w	 21/12: Aniversário de Ordenação do Frei Mário Aparecido, 
OAR;

w	 22/12: Aniversário de Ordenação do Pe. Celso Pôrto Nogueira.

24. LEITURAS DA SEMANA

2.ª-feira:	 Jr 23,5-8; Sl 71(72),1-2.12-13.18-19 (R. cf. 7); 
	 Mt 1,18-24.

3.ª-feira:	 Jz 13,2-7.24-25a; Sl 70(71),3-4a.5-6ab.16-17
	 (R. cf. 8a); Lc 1,5-25.

4.ª-feira:	 Is 7,10-14; Sl 23(24),1-2.3-4ab.5-6 (R. 7c.10b); 
	 Lc 1,26-38. 

5.ª-feira:	 Ct 2,8-14 ou Sf 3,14-18a; Sl 32(33),2-3.11-12.
	 20-21 (R. 1a e 3a); Lc 1,39-45.

6.ª-feira:	 1Sm 1,24-28; Cânt.: 1Sm 2,1.4-5.6-7.8abcd 
	 (R. 1a); Lc 1,46-56.

Sábado:	 Ml 3,1-4.23-24; Sl 24(25),4-5ab.8-9.10 e 14 
	 (R. Lc 21,28); Lc 1,57-66.
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18. COMUNHÃO: 572/619

ANTÍFONA DE COMUNHÃO: Dizei aos desani-
mados: coragem, não temais; eis que chega o 
nosso Deus, ele mesmo nos salvará (Cf. Is 35,4).

19. RITO DE LOUVOR: 825/832

(O dirigente motiva a comunidade a expressar os 
seus louvores e, depois, canta-se um salmo ou 
canto bíblico).

20. ORAÇÃO (pausa): Imploramos, Senhor, vossa 
clemência, para que estes divinos auxílios nos 
purifiquem dos pecados e nos preparem para 
as festas que se aproximam. Por Cristo, nosso 
Senhor. 

Todos: Amém!

21. NOTÍCIAS E AVISOS

22. BÊNÇÃO E DESPEDIDA

Dir.: O Senhor esteja convosco!

Todos: Ele está no meio de nós!

Dir.: Que o Deus onipotente e misericordioso vos 
ilumine com o advento de seu Filho, em cuja vinda 
credes e cuja volta esperais, e derrame sobre vos 
as suas bênçãos.

Todos: Amém!

Dir.: Que durante esta vida Ele vos torne firmes na 
fé, alegres na esperança e solícitos na caridade.

Todos: Amém!

Dir.: Alegrando-vos agora pela vinda do Salvador 
feito homem, sejais recompensados com a vida 
eterna, quando vier de novo em sua glória.

Todos: Amém!

Dir.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Filho 
e Espírito Santo.

Todos: Amém!

DEUS NOS ENVIA

ORIENTAÇÕES

w	 Enfatizar a importância da Novena de Natal junto às famílias.

w	 Entre a proclamação das leituras pode observar-se, se opor-
tuno, um breve espaço de silêncio para que todos meditem 
brevemente o que ouviram.

w	 Não se canta o Hino do Glória durante o Advento. As antífonas 
auxiliam na escolha dos cantos apropriados para a liturgia de 
determinado domingo, festa ou solenidade, por isso, a equipe 
de canto deve escolhê-los cuidadosamente.

Dir.: Glorificai o Senhor com vossa vida. Ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.

Todos: Graças a Deus!

23. CANTO DE ENVIO: 581/673
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“Cristo é o sol de justiça e a 
luz verdadeira”
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Cristo é o sol de justiça e a luz verda-
deira. A Sagrada Escritura compara ao Batista 
com uma lâmpada. Pois se contemplas a luz 
divina e inefável, se te fixas naquele imenso 
e misterioso esplendor, com razão o alcance 
da mente humana pode ser comparado a 
uma lampadazinha, ainda que esteja cheia 
de luz e de sabedoria. O que signifique: 
Preparai o caminho ao Senhor, aplainai os 
seus caminhos, o explica quando acrescenta: 
Elevem-se os vales, desçam os montes e 
as colinas; que se endireite o que é torcido, 
e que o acidentado se nivele.

Pois existem acessos públicos e trilhas 
quase impraticáveis, íngremes e intransitá-
veis, que algumas vezes obrigam a subir os 
montes e as colinas, e outras a descê-los; ora 
te colocam à beira de precipícios, ora te fa-
zem escalar altíssimas montanhas. Porém, se 
estes lugares isolados e abruptos descerem, 
e se preencherem as cavidades profundas, 
aí sim, o torcido se endireita totalmente, os 
campos se aplainam, e os caminhos, antes 
íngremes e tortuosos, tomam-se transitáveis. 
É isso, só que em nível espiritual, o que faz 
acontecer o poder de nosso Salvador.

Poderíamos dizer que em outro tempo 
aos homens lhes estava vedado o acesso a 
uma vida exemplar, e que foi pouco trilhada 
a senda do compor tamento evangélico, 
pois sua alma era prisioneira dos apetites 
mundanos e terrenos, e estava submetida 
aos impulsos, impulsos abomináveis, da 
came. Mas uma vez que Cristo se fez homem 
e carne, como afirma a Escritura, na carne 
destruiu o pecado e abateu aos soberanos, 
autoridades e poderes que dominam este 
mundo. Ele nivelou o caminho para nós, 
um caminho muito apto pelas sendas da 
piedade; um caminho sem encostas acima, 

nem declives ladeirentos, sem altos e baixos, 
mas realmente liso e plano.

Foi endireitado o que estava torcido. 
E não somente isso, mas se revelará, diz, a 
glória do Senhor, e todos verão a salvação 
de Deus. Falou a boca do Senhor. Porém, por 
que motivos, ou de que maneira descreve que 
vai revelar-se a glória de Deus? Pois Cristo 
era e é o Verbo unigênito de Deus, enquanto 
que existia como Deus, e nasceu de Deus 
Pai de modo misterioso, e em sua divina 
majestade está acima de todo principado, 
potestade, força e  dominação, e acima de 
todo nome conhecido, não somente neste 
mundo, mas também no futuro. Ele é o Se-
nhor da glória, e contemplamos sua glória, 
glória que antes não conhecíamos, quando 
feito homem como nós segundo o desígnio 
divino, declarou-se igual a Deus Pai no poder, 
no obrar e na glória: ele sustenta o universo 
com sua palavra poderosa, obra milagres 
com facilidade, impera sobre os elementos, 
ressuscita mortos, e realiza sem esforço 
outras maravilhas.

Assim se revelou a glória do Senhor, e 
todos contemplaram a salvação de Deus, isto 
é, do Pai, que nos enviou desde o céu ao Filho 
como Salvador e Redentor. Não podendo a 
lei levar nada à perfeição, e como os sacri-
fícios rituais eram incapazes de purificar os 
pecados, em Cristo chegamos à perfeição e, 
livres de toda mácula, concede-nos a honra 
do espírito de adoção. Esta graça que temos 
em Cristo, quanto à finalidade e à vontade 
do depositário, tem a intenção de difundir-se 
a toda a carne, isto é, a todos os homens.

São Cirilo de Alexandria, doutor da Igreja (séc. V)
Comentário sobre o livro do Profeta Isaías 3,4 

(G 70, 802-803)
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